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A procissáo do Coll'-

po de Deus em 19:39 

Notas e impressões 

Credora do maior aplauso e reco-
nhecimento a iniciativa, desta vez 
realisada, do reatamento da tradição 
restabelecendo em Barcelos a procis-
são do Corpo de Deus. 

Ila quatro anos a extinta Comis-
são de Iniciativa, pelo seu organismo 
auxiliar-sub-comissão de Festas, quiz 
intentar fazel-o, não o conseguindo 
porque o meio barcelense, ainda se 
não libertara do conceito liberalista 
da tradição. 

Em 1939 partiu a iniciativa do 
orgão próprio, a Igreja, representado 
pelo nosso respeitabilissimo arcipres-
te, abade Rios Novais, devotadamen-
te auxiliado pelo nosso rev.° Prior 
P 6 Gaiolas e pelo sr. P.e Antonio Es-
teves, notavel competencia em mate-
ria de liturgia. 

Conseguiu a iniciativa o •ipoio mo-
ral da Camara Municipal e o ofiebili 
saçãno dada pela sua presença, a qul• 
Re juntou a do sr, comandiinte da. G. 
N. R. tenente Souza Nunes, sc-ndo de 
lamentar que as demais autoridades 
locais não pudessem dar a colabora-
ção da sua compa.rencia. 

—Rigorosa a observancia, das leis 
e disciplina eclesiastica na organisa-
ção da procissão, b tnidos abusivos 
(•nxertos, desprestigiantes por irreve-
rentes dos ultimos tempos do período 
anterior, de ha 29 anos. 

As cruzes e os paramentos, aà lan-
ternas e o rico palio, apresentaram se 
em con,juntode grandiosidade proprias 
da representação da muita antiga e 
ilustre Colegiada barcelense. 

—Puderam nótar-se os efeitos edu-
cadores da organização actual das 
serviços complementares da Igreja 
Catolica, sobretudo a acção exemplar 
dos organismos do laica3o da acçlio 
social. 

Muito ha que fazer, pois a obra é 
incipiente em Barcelos, meio desgra. 
çadamente cheio dos maiores obstacu 
los sendo o primeiro a. imeompreen. 
são até rte parte de muitos catolicos. 
Já desapareceram os mexericos de 

sacristia, os caprichinhos adentro de 
que se arrogavam em usurpadores de 
funções procrias do clero, os h,)mens 
e as mulheres, aqueles t»nsformando 
as confrarias em posiçó-s eleiçoeiras, 
e estas em vespeiro de intrigas. 

Assim, como já se viu, como no 
dia 8 pôde notar-se, o respeito, até 
doe indiferentes, nasce expontanea-
ruente, radicando-se e sendo palpavel 
Prenuncio de salutar evoluçho recti. 
ficadora. 
—A organização material deu tom-

bem nota prestigiante para Barcelos. 
Justiça fazemos sempre expontanea 
até á,queles que teem por norma ne-
gar-nol-a. A semente deixada pelo 
sr. Conde de Vilas-Boas, na organi-
zação dos prestitos no Congresso M'is-
eionario,vai dando os seus frutos, e já 
I',M Barcelos voltou a vêr-se, o que 

I hoje é pratica civilizada vulgar, or• 
ganizar uma procissão em esquema 
prévio, e trabalho de gabinete, execu 
Lado com metodo. 

Continw na 6.a página 

ambiente viciado 
Q ambienta que se está a criar na nossa cidade, e que a 

pouco e pouco tem toillado posição, com respeito aos fins para 
que foi instituiria a patriótica organização Mocidade Portugue-
sa, é muito viciado. 

Há já até uï gente necessidade de o clarificar enm receio 
que amanhã tal desanuviamento, a torso o tempo fácil de fazer, 
não deixe de causar quaisquer dissabores. 

Não discutirmos se há má fé na cri ição riêsse ambiente ou 
ainda se agrada alrruérn que a Mocidade Portuguesa seja o que 
dizem ser alguns indivíduos que também se declaram naciuna-
listas. Se há alguma coisa em tal sentido para já não nos inte-
i'essa porque, nc, wio barcelense, o que notamos, antes de tu-
do, é uma ignorância crassa sobre a finalidade da :Mocidade 
Portuguesa 
E dizemos ignorância e não má fé porque a quem nos que-

remos referir é precisamente a êsses indivíduos que sI, dizem 
nacionalistas. 

Esses cavalheiros não sabern o que dizein quando afirmam 
que a Mocidade Poituguesa é urna Organização « pré-militar» 
e « sem política ». 
A verdade, e bein consoladora, é que a Mocidade Portu-

guesa, « grão é escola de soldados». a0 caracter da sua orga-
nica, os cuidados coro os exercícios físicos,têm iam alcance que 
transcende a preparação para a vida militar». E se não tem 
objectivos de política imediata, tem « fundamentos politicos». 

Não é nossa esta doutrina mas do próp, io Comissariado 
Nacional da Mocidade Portuguesa. 

pois, aconselhavel que êsses cidadãos com respeito a 
Mocidade sej ! ni amigos, t, oxalá que muito dedicados, mas 
que se deixem ficar por ai Mesmo devem compreender que 
silo arnigos e não dirigentes porque, se fòssem dirigentes, ti-
nhanl também de Se cingir ao pensamento de cirna e não ape-
nas a. su,t woberana vontade, 

Há muitos outros tontos a abordar finas os que citamos, 
no Inomento presente, consideramo-los capitais. , 

Que êsses senhores tornem portanto nota, para nãt• mais 
passarem por i,ynorantes. que a Mocidade Portuguesa trans-
cende o fins « pré-militar» e é uma. organização de « fundamen-
tes pt,Ilticos». 

Da S. L., 

VOZES DE ALMA 
AOS MEUS ALUNOS DO C. ALCAIDES DE FARIA 

0' mar alto! 0' desejo insatisfeito! 
0' inquietarão! U esfinge do meu ser! 
Nos teus longas de bruma. a reviver, 
tirou Dor-Saudade, ao leu caiinho afeito. 

Ouve (>ste grilo! F de mansinho e a ¡eito, 
Suaviza o meu tormento até morrer! 
E's meu castelo antigo, ao entardecer: 
Quero dormir. . sonhar sóbrv o teu leito. 

Laudas da História, no leu seio imersas, 
- Àlém distante de ilusões dispersas ! — 
Sãrc teu orgulho, oh mar, e o teu brasão. 

heróis de antanho, em caravelas de oiro. 
.Sou vossa latira, em lula contra o moiro, 
Portugal quinhentista, em projeerão!! 

Barcelos, 1 l-6 939 
P.e Arménra Brito 

PRO-FRANQUEIRA 

A campanha a que metemos om-
bros em prol do engrandecimento do, 
Monte da Franqueira parece que não, 
tem tido grande eco nos organismos• 
ofici,- is locais. 

Consola nos porém saber que nem , 
tóda a gente é de igual opinião. 

Infelizmente, é já hábito da nossa- 
terra ligar-se pouca importância aos, 
assuntos de maior interesse vital. 

Pela nossa parte neste assunto, es 
tarros dispostos a terminar com essa 
fraca tradição e havemos de fazer o, 
possível para quebrar o silêncio dos. 
organismos a quem mais deve preocu-
par o engrandecimento da Franqueira--
a Câmara Municipal e o Turismo. 

Enquanto isso não acontecer, con-
tinuaremos sem desfalecimentos com a 
nossa campanha. 

Temos dito. por mais duma vez, 
que a primeira coisa a fazer a favor-
do Monte da Franqueira é a nomea-
ção duma Comissão que trabalhe. e se-
interesse por tal engrandecimento , já 
que a actual Comissão continua a ma-
nifestar uni desinteresse total. 

Insistimos nêste ponto porque há 
muito a fazer e a trabalhar e para isso 
é preciso que haja alguém que mande-
ou que oriente. 

Como todos devem saber, no pro-
grama•calendário das Festas Centená-
rias, no dia 4 de Julho do próximo• 
ano, o elemento oficial e os congressis-
tas iniciam o percurso histórico-turisti--
co do Norte, visitando Barcelos. 
O Monte da Franqueira, precisa-

mente pelo grande interesse turístico e-
histórico é um local que não pode dei-
xar de ser visitado. 

Torna se portanto urgente arranjar 
a estrada que conduz ao alto dêsse-
Monte e tal trabalho não pode ser im-
provisado e á última hora. 

0 preslíQio ticSalatiar no es[raogeira 

MARSELHA, 11.— Reuniu-se a. 
assembleia do Rotary Club desta cida 
de. Seguiu-se um banquete, no quall 
tomaram parte centenas de convivas. O' 
presidente, sr. Villetard, anunciou que 
o consul de Portugal, sr. dr. J. A. de 
Magalhães, ia falar sob o sr. dr. Oli-
veira Salazar. 
O sr. Peclet, vice-pre idente da Ca-

mara do Comércio, disse que De Mon-
zie, ministro das Obras Publicas, 'fa-
lando perante os representantes de 26 
nações, no Congresso Hoteleiro de Vi-
chy, classificou o Chefe do Govêrno 
português de um dos maiores europeus 
e de um dos mais notaveis estadistas 
do nosso tempo. 
O consul de Portugal disse que a, 

obra do sr. dr. Oliveira Salazar é de, 
tal relêvo que se impõe ao respeito dos_, 
mais opos+os sectores ideologicos, co-
mo o provam as palavras do referido 
membro do govêrno francês, que é-
membro da União Republicana e So-
cialista. O orador enalteceu a obra e a 
personalidade do sr. dr. Oliveira Sala-
zar. Depois, leu a tradução do, discur-
so que o sr. Presidente do Conselho, 
de Portugal leu na Assembleia Nacio-
nal. Algumas passagens foram muito, 
aplaudidas. 

(Dos jornais diários de segunda-feira) 



2•a págian 
N oticias de Barcelos 

Troca de telegramas en-

tre o ,generalíssimo  

Franco e os srs- Pre-

sirventes da Répública 

e do Conselho 

0 sr. Presidente da Répública, rece-
beu o seguinte, telegrama rue lhe foi 
-enviada pelo Chefe do Estado espanhol: 

«Ao,reunir-se, pela primeira vez de-
pois da Vitória, o Conselho Nacional 
da Falange Tradicionalista e da Juven-
#ude Obreira Nacional Sindicalista, en-
via saudações a Vossa Excelência recor-
dando a cordial amizade histórica dos 
dois Panes firmada com sangue dos 
voluntários portugueses que vieram -a 
Espanha para defender em luta, contra. 
o comunismo assolador, a par das duas 
Nações. (a) Francisco Franco, Chefe do 
Estado Espanhol ,. 
. 0 telegrama transmitido ao sr. Dr. 

Oliveiro Salazar é do teor seguinte: 
«Ao concluir os seus trabalhos para 

-a organização sindical que há-de tornar 
.fecundo o trabalho da nação, o Conse-
lho Nacional da Falange Espanhola 
Tradicionalista e das Jons exprime a 
V. Ex.a, nestes dias em que a Espanha 
se despede emocionadamente dos Vi-
riatos, a sua saudação aos herois por-
,tugueses que renovando a iniarcescivel 
°tradição das> Navas e do Safado cairam 
na terra espanhola pelo destino solidá-
rio e eterno das nossas duas nações e. 
pela glória da civilização cristã. (a) 
Francisco Franco». 
O sr. Presidente da Répública en-

viou ao generalíssimo Franco, Chefe 
do Estado Espanhol, o seguinte tele-
grama: 

a Muito agradeço as saudações que 
V. Ex.a me envia por ocasião da pri" 
meira reunião, depois da vitória, do 
<Conselho Nacional da Falange Tradi-
,cio,ialista e da Juventude Obreira Na-
,cional Sindicalista. Fôram-me parti- 
-cularmente gratas as palavras com que 
'V. Ex.a quis recordar a viva amizade 
-que liga os nossos dois países, amizade 
eloquentemente atestada pela presença 
dos voluntários portugueses combaten-
do ao lado. dos seus gloriosos camara 
das espanhois em prol da civilização 
cristã contra as fórças que a ameaça-
vam. (a) General Carmona, Presidente 
-da Répública Portuguesa». 

0 sr. Dr. Oliveira Salazar, respon-
deu com o seguinte telegrama: 

«Muito reconhecido ao telegrama 
que V. Ex.a teve a honra de me dirigir 
em nome do Conselho Nacional da 
;Falange Espanhola Tradicionalista e das 
.Jons ao encerrar os trabalhos da orga-
nização sindical, apresso-me a exprimir 
a V. Ex.a quanto me foi -grata a evoca-
ção por V. Ex.a feita das lutas passadas 
e recentes., nas quais portugueses e es-
panhois tão valorosamente cotnbaterarn 
lado a lado, pela civilização cristã e 
pela glória das suas pátri•is. Oliveira 
.Salazar, Presidente do Conselho 

. DO CARAMULO 

Quási completamente restabelecido, 
-regressou do Caramulo o nosso amigo 

sr' Guilherme Duarte Pinheiro, proprie-
tário de Salvador do Campo. 

Fazemos votos pelo, seu rápido e 
completo restabelecimento. 

«Comercio e 1 ndustria» 
FUNDADA EM 1907 

SEGUROI) EM TODOS H RÁMOI 
Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Avenida Dr Oliveira Salazar, 82 

V BARCELOS - 138 
TEL CARAPEÇOS--42 

FESTAS CENTENÁRIAS  

Pro,;rama-cale►idário 

II1 

A terceir,,i ép ca dec rre de 25 de 
Outubr , a 2 de Dezerribro 

OUTUBRO, 25 — Glorificação da 
Acrópode de Lisboa nas suas duas 
grandes datas históricas: 11471640. 
Festa histórico- militar. Dia 27 (Domin-
go) — Peregrinação popular aos monu-
mentos e lugares lisboetas da Restau-
ração. 28 Abertura solene do Con-
gresso Inso-hr lsileiro de História ( á. 
noite). 29— Festa do Brasil na Exposi-
ção do Mundo Português. Espectáculo 
de gala: Yrei Luis de Sonsa. 30—Ro 
mageni dos congressistas brasileiros á 
igreja da Graça, de Saritarein, onde 
repousa Pedra Alvares Cabral. Leitura, 
junto á crtrripa do Descobridor; de tre-
chos da carta de Pero Vaz de Carni-
nha..3l—Homenagem á memória do 
padre Antonio Vieira: reconstituição do 
Sermão das quarenta -horas, prégado 
há WS séculos pelo grande orador, 
(1642) no pulpito da igreja de Ro-
que 

NOVEMBRO„ I—Festa em Marra. 
Concêrto . pelos carrilhões. Dia 3 (Do-
mingo) Partida do elemento oficial e 
dos congressistas para a romagem bis 
tórico-iuristica do Alentejo: Palmela 
(reunião, nó castelo, dos titulares da 
Ordem Militar de Santiago): Setubal; 
. Evora (sessão comemorativa do movi-
mento de 1637, na sala dos actos da DEZEMBRO, 1 (doinin., o)— -Te- De-
velha Universidade); Borba (batalha de uri» na Sé de Lisboa. Chainain, em 
Montes Claros, I665); E,4remoz; Alnei- acto solene, no Terreiro do Paço, dos 
xial ( 1663); Aviz (reunião dos titulares fidalgos que tornaram parte no movi-
da Ordeira Militar de Aviz); Grato ( Flór merco revolucionário de 1640. Ao ou-
da Rosa); Fronteira (batalha de Atolei-, vir-se o ultimo nome, soam os tambo-
ros, 1384); E,lvas (batalha das Linhas res, pífanos, clarins e timbales dos ter-
de Elvas, 1659); Vila Viçosa. São inau- ços e dos esquadrões portugue es do 
(lurados, durante o percurso, us padrões século XVII; repicar, todos os sinos; a 
das grandes batalhas. 6'— Inauguração artilharia tróa. Desfile das bandeiras da 
da estátua equestre de D. João IV no Restauração e, dos estandartes dos Mu-
terreiro do Paço de Vila Viçosa. Cor- nicipios, das Corporações, da « Legião. 
tejo histórico- militar. Visitas evocativas cia « Mocidade Portuguesa perante o 
da estirpe ducal de Bragança: sala de monuniento dos Restauradores. A' noi-
arrnas do-- Castelo; sala dos Duques; te, espectáculo de gala no teatro de S. 
igrejas- panteões dos Agostinhos e de Carlos.: representação da ópera « 1640; 
Santa Clara. 7—Pros1•egaem erra Lis- execução de composições musicais de 
boa os trabalhos do Congresso luso- D. Joãn IV e do; contrapontistas de 
-brasileiro de história. Abertura cia épo- Evora e de Vila Viçosi: Mansas corte. 
ca de ópera no teatro de S. Carlos. 9 ¡ sãs e populares do século XVII. Dia 
--Sessão de encerraniento do Congres- ! 2—Encerramento das festas nacionais; 
so. Banquete aos congressistas, no "Es- por S. Ex.a o Presidente da Republica, 
toril, 10 (donzin o)—Sessão solene, no na Caniara Municipal de Lisboa. A' 
Museu cie Artilharia, comemorativa dos mesma hora, sessões solene.,; em todas 
grandes chefes militares da Réstanra-' as cavilaras nitinícipais de Portugal 'e 
ção. 0 Chefe do Estado é escoltado, do Inipério, embaixadas, -legações e 
desde o palácio de Beleni, por urra es consulados portugueses. A' tarde, repe-
quadrão da cavalaria portuguesa de tição da opera « 1940, para o povo. 
Montes Claros e cias Linhas de Eivas. A' noite, grande fógo de artificio na 
14—Inauguração da Exposição Biblio- cidade de Lisboa. 

i Verdades, m•serias, re•l•dades! .. 

gráfica da Restauração, na Biblioteca 
Nacional. 17---(domiizgo) .,Acto de es-
critura publica, ao estilo do século 
XVII, da doaçãn , do palácio dos con-
des de Almada ao Estado pela colónia 
portuguesa do Brasil. Cerimónia da 
entrega das craves do palácio, pelo; 
representantes da colónia, ao Govêrno 
Português. Posse do ' edificio pela « Mo-
cidade Portuguesas, e pela Sociedade 
Histórica da Independencia. 21-- Ses-
são solene ná Academia das Cien,cias 
de Lisboa; comemoração da obra dos 
diplomatas e Jos jurisconsultos da Res-
tauração 24 (domingo)— Festa de sau-
dação á colónia portuguesa cio Brasil 
e a todos os nudleos de áortuglieses 
dispersos pelo Mundo. 25—Insu^ura-
ção do Museu da Restauração, no pa-
lácio dos condes de Almada. 28—Prei- 
tn das mães portuguesas "e da « Moci-
dade Piirtuguesa' Feminina ás mu-
lheres ilustres da revolução de 1640. 
Espectáculo de gala, no Teatro Nacio-
ti2!:' Filipa de Vilhena, de Garret (u:n 
acto); Fidalgo Aprendiz, de D. Fran-
cisco Manuel de Melo (um acto): pe-
ça em 1 acto, comemorativa da Res-
`tauração. 30. Festas populares no lar-
go de S. Domingos. Concêrto de gala 
em S. Carlos: obra sinfónica inspira 
da na Restauraçãn de Portugal. 

A' Ex ma Câmara 

Pedem-nos para sugerir á Ex.ma 
Câmara a colocação duma lâmpada na 
viela da rua D..António Barróso a vêr 
se se evitam certas imundices. 

Em nome dos interessados,. para tal lhimento do ;',lenino de Deus de 11 e 
facto, chamamos já, por mais duma 12 anos e para ser rifado, sendo o pro-
vez, a atenção de quem de direito. duto para custear as despezas duma 

Os arni(los da noite porém nunca peregrinação a Fátima, a realizar mui 
se perturbaram com os nossos protestos to brevemente, pelas orfãs. 
e agora, apelamos para a Ex.ma Cma- - Ace-nselhamos a todos os nossos 
rã a vêr se a colocação da luz, afasta 
para longe... êsses amigos da sombra. 

Ein exposição 

Nuin. " das, niontras da ComFanhia 
Editora do Minho, encontra-se em ex-
posição unia' linha toalha .para chá e 
meia dúzia de guardanapo; tudo con-
feccionado por três orfãzinhas do Reco= 

Ceia de confraternização 

leitores a ad , uirir bilhetes para esse 
sorteio para que o sonho das orfãzinhas 
possa ter realização. 

Em Dénia 
Para comemoração do 18.o aniver- — 

sário da fundação da prestante corpo- Acompanhado de sua esposa, encon-
ração de bombeiros de Barcelinhos, no tra-se em Dénia (Espanha) o ;fosso 
próximo dia 25, haverá a tradicional amigo sr. D. Vicente Mahiques. Senti, 
ceia de confraternização. sócio gerente da importante Fábrica de 
A inscrição que se encontra. já aberta Serração desta cidade , Viuva Juan B. 

i na sua sede, será encerrada no dia 24. Domenech, La». 

Os meus pecados, para que, conta-los, 
Se eles não teem fim?! 
Eu sou santo ao pé dos desgraçados, 
.Tu mais que santa ao pé de miro! 

Noutros tempos havia homens que 
sabiam dirigir-se á mulher amada, e 
era em versos assim que a exaltavam, 
hoje o homem não tem pela mulher 
aquele santo e religioso respeito que 
ela lhe merece, e porquê? Triste é ter 
de o dizer mas infelizmente são elas as 
culpadas! Eu ha anos que venho a co-
nhecer estas tristes realidades! Já vivi 
muitos anos aprendendo á custa da ex-
periencia, sofrendo muito, e amei tam-
pem como vós! Que saudade desse 
tempo! Como nós eranios respeitadas, 
e hoje que diferença! Vêde, se não 
era assim. Antigamente entrava num 
comboio uma senhora nova ou idcsa, 
e havia homens atenciosos que a auxi-
liavam a subir para a carruagem dan-
do-lhe o seu Togar, ficando eles de pé, 
e rodeavam-na de atenções; hoje , lar-
gam-se para não poder sentar-se, e, 
coitadinha da pobre pode suar e até 
morrer com o pêso das malas que eles 
não se mexer, do Jogar. Isto são verda-
des. Quanto a apresentações,outra des-
graça, pois vai logo de você para cá, 
você para lá, isto na ocasião de se verem 
pela primeira, vez; daqui a um bocado 
já se tratam de tu. Não admira, esta-
mos, em tempo de velocidades, e quan-
ta confiança desvantajosa nasce desta* 
familiariedade? 

Havia no meu tempo «o V. Ex.a», 
e se hoje aparece um rapaz que nssiri' 
as trate é tido por palerma e serve pa-
ra fazer rir a menina moderna; reparar 
que já não agrada a educação! QI,e 
pena que a mulher se não eleve e dê 
ao homem a certeza de que muito vale! 
Faz-me tristeza ver qunsi extinto essE 
culto sagrado pela mulher, porque ha 
tantas dignas e que se impcem,pelo 
seu porte; por umas perdem as outras, 
senão todas! 

Nos bail?s, ou nas reuniões os ra-
pazes já não pedem para dançar! Man-
dam, dão orCens, vede: Você vai dançar 
comigo este fox, dizia ha mezes um ra-
paz para unia menina, toda sem roupa, 
muito pintada, que nem a agua toda 
do Eirôgo, digo estas porque são mor-
nas, chegaria para lhe lavar a cara e 
tirar os surrascos das sobrancelhas. Ele, 
quando ela se levantou, disse-]he: Apre 
você está bestialmente górda"(salvo seja), 
precisa de dançar muito para emagrecer! 
Era este um galanteio chic, dilo por um 
rapaz da moda, habituado nos salões, 
etc. Eu se fôsse nos meus 20 anos, ti -
rava uni sapatínho do pé e dava-lhe 
coar ele, e se fosse no tempo das nos-
sas avós? Essas chamavam a guarda 
e mandavam esse insolente e grosseirão 
para a cadeia para aprender a falar com 
,-senhoras, mas hoje isto infelizmente 
agrada n algumas. Mas tantas são as 
verdadLes a este respeito que não as 
quero dizer todas hoje e para a sema-
na continuarei. 

Maria 

MISSA 
Na igreja paroquial.de Barcelinhos, 

na passada segunda-feira, celebrou-se 
u'ma missa por alma do saudoso sr. ca. 
pifão João Pereira Vaz, mandada re-
zar pela família. 

A BELA AURORA 

LANIFICIOS PARA HOMEM e SE-
NHORA, GABARDINES, EDREDONS, 

MAPLES, TAPETES 

Vendas a pronto e a prestações 
coro bónus 

JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 
Rua dos Caldeireiros, 19-A, 2•a—PORTO—Telef.7460 

REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS: 

JOSE' DE SOUSA CARVALHO 
(BARBEARIA CARVALHO) 

(Em frente ao Senhor da Cruz) 
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•NIAO NACIONAL 

0 acto  •e posse flo povo Presl•eUCe1,1111, 
Como oportunamente noticiamos 

foi nomeado Presidente da Comissão 
Distrital o sr. dr. Miguel Braga, pres-
tigioso nacionalista a quem o Estado 
Novo deve relevantes serviços. 
O acto de posse, efectuou-se no úl-

timo sábado, numa cerimónia revestida 
de tóda a solenidade. 

Presidiu o sr. dr. Albino dos Reis, 
ilustre Presidente da Comissão Execu-
tiva da União Nacional que se deslo-
cou, propositadamente, de Lisboa a 
Braga onde chegou acompanhado pe-
los deputados sus. dr. Angelo César e 
dr. Marques de Carvalho. 
O acto realizou-se na Casa , dos 

Coimbras, sede da União Nacional, 
num ambiente do mais alto significado 
político. 

Assistiram, além do Chefe do Dis-
trito, o sr. dr. José Joaquim de Olivei-
ra e das individualidades que acompa-
nharam á capital do distrito o sr. dr. 
Albino dos Reis, os srs. Dr. Domingos 
José Soares, Dr. José G. de Matos 
Graça e Dr. Fernando Aires, da Co. 
missão Distrital; Dr. António Xavier, 
Dr. Francisco Monteiro, Dr. João Lei-
tão, Dr. Rebelo da Silva, Dr. Santos 
Barreiro e Antonio Santos Cunha, da 
Comissão Municipal de Braga, repre-
sentantes das restantes Comissões do 
distrito, Presidentes das Câmaras do 
distrito e muitas outras individualida 
des de destaque. 

Em primeiro lugar usou da palavra, 
o ilustre governador civil do distrito. 

Classificou de acertadíssíma, de fe. 
licíssima, de providencial, a escolha do 
Sr. dr. Miguel Braga para a presidên-
cia da Comissão Distrital da União Na-
cional de Braga e mostrou a necessi-
dade da estreita colaboração entre as 
Comissões da União Nacional e as au• 
toridades administrativas, para a exe. 
cução da política do Estado Novo. 

Falou depois o sr. Dr. Domingos 
José Soares, vice-presidente da Comis-
são Distrital. 

Saudou o sr, dr; Miguel Braga, de 
quem teceu um caloroso elogio e teve 
palavras de louvor para o sr. dr. Al-
berto Cruz. 

Seguidamente usou da palavra o 
sr. dr. Albino dos Reis. 

Dirigindo-se ao empossado, frizou 
-que tudo nele o indicava para o exer-
cício daquele alto cargo: a sua experi• 
ência e compreensão das coisas públi-
cas, o seu pendor para a política, mas 
para urna política digna nos processos, 
elevada nos intuitos, onde não falte a 
luz dum alto princípio a iluminar os 
passos, nem alguma grande verdade 
moral a ampará-los e a consolar-nos— 
e depois a sua autoridade de velho na. 
cionalista, formado na melhor doutri-
nação contra-revolucionária». 

A União Nacional, acentuou o ora-
dor em seguida, é cada vez mais ne-
cessária. no sentido comum e no senti-
do especificadamente politico destas 
palavras.—Sabem todos que não são 

tranquilisadores os aspectos do céu, ro e sempre, aos Supremos Interesses 
mero de feição os ventos dominantes de Portugal:—Nação que Deus parece 
no mundo. Em tal estado de coisas, ter criado pequena, só para agigantar 
impõe-se, em todos os países, a mais 
forte união nacional. E' preciso que 
o nosso organismo trabalhe por reali-
sar esse objectivo: começando por re-
duzir implacavelmente os focos de dis-
sensões internas, onde eles se rnanifes. 
tern.—A União Nacional é incompati-
vel com o espirito de grupo, com a 
mesquinhez do facciosismo partidário 
com os ridiculos lutos de campanário. 

Mais adiante: 
«Salazar, no vertice da pfrámide, 

dá a todos a sua formidável lição, man-
tendo com mão férrea e sábia a auto-
ridade do Poder por cirna de todos os 
particularismos, a unidade de coman-
do e a marcha incessante do movimen-
to, e fazendo de si mesmo um holo-
causto perene á gloria de Portugal.» 
A terminar: 
Esperamus que esta capital do Mi-

nho continue a ser, não só pela histó-
ria, a cidade santa da nossa fé nacio-
nalista. Foi aqui, que numa manhã 
de saúde, ela se caracterisou num mo-
vimento militar, que a consciência do 
pais logo acollieu e amparou e lhe 
permitiu que se tornasse numa profun-
da revolução nacional. 

Esperarmos que ela continue a ser, 
pela fidelidade às tradições religiosas, 
politicas e patrióticas, a metropole do 
nosso nacionalismo, onde possamos vir 
de quando em quando, num clima 
rnzgnático de fé, na sugestão irresisti-
vel dos heroismos passados, e da dis. 
ciplina e confiança do presente, afinar 
o ritmo dos nossos corações descon-
fortados, e contra a lição contraditória 
dos factos, reanimar com novo vigor 
a chama cansada das nossas convic. 
ções. 
E há- de ,ê-lo, porque nós assim o 

queremos. 

O di•eue so do empossado 

Por último, falou o sr. dr. Miguel 
Braga que pronunciou o eloquente 
discurso que se segue: 

oSe alguma duvida me restasse, te. 
ria desaparecido - agora. O imprevisto 
será sempre lei da minha vida; o meu 
futuro sempre Pscravo do 'Acaso. E' 
bem verdade, meus senhores, que só o 
homens superior sabe forjar o seu dia 
seguinte,-- aos outros, como eu, só lhes 
resta aguardarem, resignadamente, as 
ordens ditadas pelo Amanhã, obedecer 
ás circunstancias que os- superiores 
criaram. 

Quer isto dizer, meus senhores, que 
de nada me valeu tão veloz como es 
condido refugio; nada importou levan-
tar as muralhas de silencio, com que 
rodeei o meu voluntário exiiio; pois, 
mais uma vez, as amízldes, tão fortes 
co no cegas, derrubam essas barricadas 
e guindam inesperadamente, a lionro-
sos postos de cornando, o anónimo 
soldado da revolução de 28 de Maio, 
que por ,dualidades, só poderia defici-
entemente servir, a todos obedecendo. 

Juro-lhes porem, meus senhores, 
que agora como das passadas vezes.. . 
não pequei. 

Mas as coisas são o que são e, por. 
tanto, o que me cabe fazer? Julgo sêr 
meu Jever conciliar, no possivel, estes 
dois contrarios que se debatem: - urr. 

deles, o das minhas pobres faculdades; 
o outro, o da difícil missão que une foi 
confiada. De que forma? Determinarn-
do que esta minha presidencin, de tão 
prometida brevidade, seja, em tudo um 
comandn de serviço. Obedecer, primei-

seu feitos; Nação tão querida D'Ele, 
que a outra não confiou primeiro, a 
missão de Cristiniasar o, grandes 
Oceanos, os Continentes vastissimos! 

Em segundo lugar, servir os altas 
Interesses dos povos deste Distrito, po-
vos que vinguem humilh r em virtudes 
civicas que na guerra, onde as súas 
façanhas são de gesta, quer na paz, 
com exemplos cie trabalho de tão he• 
roico fecundador cie terras, que só não ¡ 
cava nem semeia, os estreitos palmosi 

de solo, exigidos pelos berços dos seus 
filhos, pelos tumulos dos seus pais, pe-
los altares dos seus Santos. 

Ora, meus senhores, eu entendo; 
corno sempre entendi, que os Supre 
mos Interesses Nacionais e, portanto, 
os Altos Interesses Distritais nenhuma 
mais perfeita definição, nem melhor 
defeza encontram que nos principios 
basilares da União Nacional. Neles es-
tá a mais sólida armadura política da 
nossa Pátria Maior e das pequenas 
pátrias que, com seus concelhos, for-
mam os distritos, 

Foram esses principios, foi essa 
Magna Carta do Nacionalismo Portu-
guês (Carta que vossa Excelencia Sen-
hor Doutor Albino dos Reis, deve or-
gulhar-se em te la subscrito como Mi-
nistro do Interior) foram esses princi-
pios, dizia, os instauradores em Portu-
gal do Estado Forte que, exterminan-
do a anarquia dos partidos, não caiu, 
contudo, no perigo do despotismo do 
tirano, pois subordinou a sua acção á 
Moral e á Lei; Estado que sabendo 
que o fim ultimo do Homem é mais 
de que sêr um mecanisado instinto de 
Produção e Consumo ou arregimenta-
da pertença dos canhões durn Mito e 
por conhecer que a sua alma sobe a 
maiores alturas que as do fumo de 
chaminés de fabricas, ao serviço de 
Sindicatos de Estorrragos, ou das pas-
sageiras nuvens idólatras com que tran-
sitórios Césares pretendem encobrir a 
eternidade dos Céus, garantiu á penso= 
nalidade humana os seus imprescriti-
veis direitos. E quem duvida, ainda, 
dever-se a esse Estado Forte, que a 
Paz Civil seja hoje, espontaneamente 
criada onde, anos atraz, imperava o 
fratrícidio, constitucionalmente organi-
sado, abastecendo de mártires, as pri-
sões, e de cadavares, os necrotérios?! 

Nesses principios, meus senhores, 
se filia, também, a Orga nisação Corpo 
rativa que, tendo salvo da falencia cer-
ta a nossa economia arruinada, estabe-
leceu as bases da Justiça Social, dan-
do ao operário, não dinamite e greves, 
mas pão e dignidade e que, espiritua-
lisando, quasi diria, batisando o Ouro, 
dá ao Capital menos juros rapaces, é 
certo, mas mais solidariedade Cristã; 

E' já, meus senhores, um desses 
principios que nos promete a Escola 
Nova, hoje existente, onde a Mocida-
de reaportuguezada, se prepara para 
tomar das nossas mãos envelhecidas, o 
facho irnperecivel da Revolução Nacio. 
nal; 

São esses principios que fazem re-
viver o sentido Irnpérial dos nossos 
destinos e desperta, em todo o Portu-
guez do vasto Império, o soldado tão 
pronto a vir de Angola a defender 
Tras-os-Montes, corno a correr do Mi= 
nho a Timor ameaçado; 

São eles ainda, que fazem do nos-
so Estado, (outrora escarnecido men-
(ligo internacional,) tão avisado corno 
escutado conselheira de agora e que, 
permitindo-lhe revigorar a nossa secu-
lar Aliança, a dignifica de tal sorte que, 
como nunca, livremente determina 
sua colaboração com os outros" Esta-
dos, na ingente obra pacificadora do 
Mundo atormentado; 

E' enfim, respeitando os principios 
de que a lndependencia e Soberania 
do Estado são ilimitadas; o da rebel-
dia deste perante tocins as ingerencias 
estranhas na nossa politica; e o de vêr 
na segui-anca de Portugal a sua pri-
meira obrigação, é, dizia, obedecendo 
a eles que se lança no esforço hercú-
leo de ressu,citar a nossa Marinha de 
Guerra, de criar essa admiravel Legião cional. 

Portugueza e preparar, activamente,, 
um exercito não só para; como sem-
pre, morrer com honra, mas para ven-
cer com glória. 

Foi definindo, meus senhores, os 
principios da UniãJ Nacional, abertaa, 
sempre a todos os portugueses de boa,, 
vontade, que o génio político de Sala-
zar se revelou em toda a sua plenitu-
de; - foi dando-lhe perfeita execução 
que, tanto ele, como a Presidencia de-
Sua Excelencia o Senhor General Car-
mona, escreveram algumas das mais 
alevantadas paginas da Historia de 
Portugal. 

Excerentissimo Senhor Doutor AI 
bino dos Reis, dignissimo Vice Presi-
dente da Comissão Central: 

Afirmando-me profundamente re-
conhecido, permitw breves considera-
ções acerca da assistencia de Vossa , 
Excelencia a esta solenidade. 

E' óbvio dizer, não tomar para 
mim a honra da presença de Vossa, 
Excelencia neste meu acto de posse. 
Por maior que seja a afectividade do 
seu coração, nascido para criar amiza-
des, não posso ignorar que o alto car--
go,,por Vossa Excelencia muito escla-
recidamente exercido, impõe limites, 
estreitos á espontanea gentileza que 
dele transborda. Sei o que esta presen-
ça representa de sacrifício para Vossa 
Excelencia, pois, orador de raça como» 
é, sabe, como tal, o valor da palavra,. 
--e nunca a desperdiça inutilmente.— 
Estadista de honrada Escola, Vosa 
Excelencia que poderia, como poucos,, 
conduzir multidões dinamisadas pela 
sua eloquencia, prefere, a exemplo de 
Salazar, trabalhar, abnegadamente, no 
silencio, longe da popularidade fácil e 
só para que a Assembleia Nacional e 
a União Nacional valham cada vez 
mais, sejam cada vez melhores. Guar-
dem, pois, inteiramente, considerando 
esse sacrifício alto preito de homena-
gem, guardem-na pois integralmente,,, 
as comissões da União Nacional do 
Distrito de Braga, todos os seus mui-
to milhares de valorosos soldados. 

A V. Ex.a sr, dr. Domingos Soares,. 
muito ilustre presidente da Junta Pro-
vincial no Minho, homem de mãos 
limpas e coração lavado, que uma pro 
vincia toda respeita, os meus profrin-
dos agradecimentos. 

A Vossa Excelencia Senhor Doutor-
José de Oliveira, de cujo ilustrado cri-
terio e dedicação á causa Nacionalista,., 
este Governo Civil, de tão preclaras 
tradições, tanto justamente espera, apres-
so-me a afirmar igualmente, a minha 
gratidão e a garantir lhe que se esfor-
çarei por prosseguir na elevada orien-
tação de todos os ilustres presidentes 
que me antecederam,— todos contrários 
a secundárias paixões, ás perturbantes. 
divisões que a União Nacional logo 
por seu titulo repele—todos, que em-
bora usando plenamente dos direitos 
que os Estatutos desta organisação lhes 
confere, respeitando-os também, não, 
tentaram usurpar os poderes que aos 
Magistrados Administrativos competem, 
—todos, enfim, que inteiramente se sa-
crificaram na defeza dos ligitimos in-
teresses dos povos destas terras sagra-
das, onde Portugal nasceu e foi restau-
rado com a gloriosa Revolução de 2& 
de Maio». 

--,Noticias de Barcelos» regista 
com prazer nas suas colunas o brilhan-
tismo dêsse acto e envia as suas mais 
sinceras saudações ao novo Presidente 
da Comissão Distrital da União Na-

1 
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Igreja de Barcelinhos 

A propósito do nosso eco do últi-
mo número, chamando a atenção de 
quem de direito para a ameaça de 
ruína de parte da parede Sul da igreja 
paroquiai de Barcelinhos, várias pes-
soas informaram-nos que havia exage-
ro na informação. 

Alegaram que o estado dessa pare-
de conserva-se assim mas inalterável 
dêsde há mais de 10 anos, altura em 
que caiu parte da tôrre da mesma igre-
ja. E ainda que, nessa ocasião, foi vis-
toriada por um engenheiro que garan-
tiu a sua solidez. 

Em face de tais informações fômos 
ouvir a pessoa que nos tinha pedido 
para chamarmos a atenção para o facto 
citado. 

Confirmou nos que na verdade o 
estado dessa parêde não é recente mas, 
mantem a opinião que uma parêde que 
perde o prumo nunca se pode dizer 
que está segura. 

Corno não somos engenheiro, nem 
.técnico sôbre tais assuntos, o que acon-
-tece com qualquer das partes agora em 
divergência, abstemo-nos de ir verificar 
.a parede. ' 

E embora acreditemos que não haja 
ameaça de ruína eminente, aconselha-
mos no entanto a Ex.ma Câmara, por-
que mais vale prevenir do que remediar, 
a mandar proceder a uma vistoria por 
quem de direito. 

o» <»0w 

Padre Arménio Brito 

C•ISTI-
Na última quinta feira realisou se 

esta magnificente e piedosa jornada de 
fé—procissão Eucárística—atravez das 
principais ruas e largos da nossa cida-
de, outrora vila de nobres e gloriosas 
tradições, bêrço de herois e de Santos:? 

Aqui, nêste humilde cantinho, com 
a alma ajoelhada em fervorosa préce 
e o coração fremente e palpitante, só-
mente queremos focar, com a - retina 
dos nossos olhos deslumbrados na con-
templação dêste filme de maravilha, o 
cenário espiritual e bizarro, o belo e 
majestoso préstito que tão suaves e do-
ces impressões, gravaram na nossa alma 
de crente! 

Mas, para descrever ou pintar a sa-
cra indumentária dos ricos paramentos 
e bandeiras simbólicas, que formavam 
êsse esplêndoroso e mistico cenário, 
seria preciso chamar em nosso auxílio 
o verbo eloquente do inspirado orador 
sagrado, que em vida se chamou Bos-
suet! .. 
E talvez não; pois temos para nós 

que nem a linguagem superlativamente 
humana—quasi divina--dêste servo de 
Deus, pudesse corresponder á mis ica e 
sublime linguagem muda que nêste mo-
mento está falando dentro de nós, isto 
é, no intimo da nossa alma e no arna-
go do nosso coração. 

Por tanto, (e com que mágua o di-
zemos!...) como não temos o verbo 
eloquente para nos fazermos compreen 
der dos nossos leitores, aos quais de 

Teve a sua festa natalícia, na pre sej.avamos comunicar o fogo sagrado 
térita sexta-feira, o nosso presadó ami- torna-se mistér recorrer ás páginas do 
:go e distinto colaborador sr. Dr. Padre livros santos, na parte que falam da so 
Arménio Brito que, por tal motivo, re- lénissima e triunfal entrada de Jesus e 
,cebeu muitas felicitações. Jerusalem. 
—Associamo-nos também a essas fe- Lá como a.-,;ui, em Barcelos, també 

•icitações, fazendo votos porque esta • o povo católico, com os seus pastores 
data se repita por longos anos. Lhe cantaram hinos e Hossanas, e a 

crianças como as virgens prudentes 
glorificavam incessantemente o Filh 
de David ! 

Lá na Judeia, desde o Monte Olivé 
te ao Templo de Salomão, as multidõe 
dinamizadas por santo entusiasmo, ia 
petaram-Lhe os caminhos coo-, palma 
e flores. Aqui, após dois mil anos de. 
sa festiva data, os católicos de Barcelo 
e aldeias adjacentes, repetiram essa fes 
ta memorável, juncando de ramos 
flores as ruas cio trajecto, por onde i 
passando alegremente o Salvador cu 
jas casas se achavam engalanadas co 
sêdas e damascos, para receber e pres 
tar homenagem condigna ao Rei do 
reis. 

s 
E Jesus—Hostia, Mistério Angustis 

simo, que ris crentes viam passar co 
os olhos da alma, ia abençoando u 
por um aqueles milhares de fieis, que 
humildes e reverentes ajoelhavam á Su 
passagem. 

Mas, aqui como em Jerusalem, 
reais preciosa benção, a benção perene 

reservou-a o Divino Salvador para nas virgens e criacinhas, para todos os 

pequeninos que, á frente e aos lados 
dêste imponente préstito religioso, iam 
cantando alegremente:—Glória a Deus 
nas Alturas e paz na terra aos homens 
de boa vontade. Hossana ! Hossana ao 
Filho de David ! Bendito seja o que 
vem em nome do Senhor !.. . 

Era nosso desejo fransfonri ar o inur-
c:io e descolorido florilégio desta home 
nagem votiva, num hino apoteótico ou 
simples jaculatória; mas ai de nós, po-
bre de espírito; para esboçar o quadro 
do majestoso cortejo, falta-nos o pin-
cel e as tintas com que Rafael e Mi- Coração de Jesus 
guel Angelo transportaram para as suas Amanhã é dia santo dispensado-
télas o belo e divino ! festa em honra do Sagrado Coração de 

Mas, já que não nos foi concedido Jesus. O sr. Pad re Antonio Esteves, em 
o dom da graça criadora, resta- nos a vez (Ia m issa chamado do Senhor, ce• 
supcema consolação dizendo com os lebrará ás 8,30 missa na mesma Ig reja 
seráficos Doutres da Igreja. do Senhor da Cruz, fazendo a Consa-

Té Deum, laitdamos: gração ao Sagrado Coração de Jesus 
j e em seguida Tantum Ergo e Benção 

A majestosa procissão saiu da Igreja com o Santissimo Sacramento. 

CINEMA GIL VICENTE 

A Sociedade Cinematográfica a-fim 
,de proporcionar aos barcelenses oca 
sião de verem bons filmes por preços 
atais baratos do que os do costume, 
marcou programas que muito têm ag 
d ra-
ado. 
No proximo domingo, 18, ás 21,30 

mais urna sessão popular com o explen 
dido filme denso de mistério -extraído 
duma das mais sensacionais novelas 
de'Edgar Allan PoCs, com o exttaordi-
vário Eric Von Stroheim, o actor mais 
odioso do Mundo e o mais querido do 
público. 

O CRIME DO DR. CRESPI 
Será exibido também um filme que 

nos revela brilhantemente as qualida-
des dum novo intérprete apenas de 12 
anos de idade através das mais estra-
nhas aventuras. 

FÉRIAS PERIGOSAS 
Encantadora história de um rapaz 

,que se revolta contra o domínio dos 
:seus próprios tios e enquanto o mundo 
o aclama ele desaparece. 

Arruinado? Perdido? Raptado? 
Não! Ele aliarece envolvido ra 

mais arripiante aventura duma vida in-
teira. 

O programa tem ainda os comple-
mentos: Vendaval na Madeira e Casa 
de Sonho. 

®NKLI1V 
A MELHOR PÊNA DE TINTA 

DO MUNDO 

O ULTIMO MODELO 
a prestações com bonus de 5$00 

por semana. 

Inscrevam-se no seu representante 
em Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

TEL. 5 BARCELOS-138 
CARAPEÇOS-42 

Matriz ás 17 horas, percorrendo o ite-
nerário do conhecimento dos nossos 
leitores. 

Creches, Cruzadas,Confrarias diver-
sas é do SS. Sacramento de Barcelos 
e das freguesias mais Gróximas, Ordens 
Terceiras Seculares e Regulares e Corpo 
Eclesiástico, iniciaram o, cortejo reli-
gioso. 

O pálio foi conduzido por sacerdo-
tes e pegaram ás lanternas os srs. Dr. 
Bernardino de Almeida Dr. Lima Tor-
res, Dr. Furtado Martins, Dr Manuel 
Leite Novais, Dr. Carlos Moreira, Dr. 
José Teotónio da Fonseca, Dr. Eduardo 
Ferreira de Sousa e Dr. Martinho de 
Faria. 

Atrás do pálio seguia o sr. D•. Ma. 
tos Graça, Juiz da Confraria do SS. Sa-
cramento e os srs. Miguel Gomes de 
Miranda, Presidente da Câmara, Dr. 
Alexandre Sá Carneiro, vice-presidente, 
envergando a farda de comandante de 
lança da L. P., os vereadores srs. P.e 
Domingos Pinheiro e P.e Manuel S. Pe-
reira, tenente João de Sousa Nunes e 
Dr. Pires de Lima, secretário da Câma-
ra, com o estandarte municipal. 

Depois, um Terço com duas lanças 
da Legião Portuguesa, do Batalhão 12 
desta cidade, com a respectiva banda 
de corneteiros e com a bandeira do Ba-
talhão, comandado pelo sr. Dr. Joaquim 
Paes de Vilas- boas, comandante interi-
no do Batalhão. -

Foi portador da bandeira o coman-
dante de lança Marcelo Serrão da 
Veiga e as lanças, eram comandadas 
pelos comandantes de lança prov. srs. 
Barros Lopes e Venâncio Brito. 

Em seguida, um castelo da Mocida-
de Portuguesa comandado pelo coman-
dante de castelo sr. João Esteves Mi-
randa com a bandeira da mesma orga-
nização nacionalista empunhada pelo 
comandante de castelo Arinindo Mi-
randa. 

Completaram essa bem organizada 
procissão as Associações de Piedade 
Feminina, organismos da Acção Cató-
lica femininos e masculinos, Circulo 
Católico, Sindicatos Nacionais, Bombei. 
ros de Barcelos comandados pelo che. 
fe F. Carvalho e de Barcelinhos, pelo 
seu 1.° comandante sr. Joaquim José 
de Araujo. 
A fechar, a banda de música de Vi-

lar do Monte. 
Notícias de Barcelos regista 

com vivíssima satisfação nas suas colu-
nas a maneira como foi organizada e 
como decorreu a soleníssima procissão 
do Corpo de Deus, apresentando mui. 
tas felicitações aos incansáveis organi. 
zadores srs. Arcipreste P.e Rios Novais, 
Prior P.e Alexandre Gaiolas e P.e Antó-
nio Esteves. 

NOTA:—Há 29 para 30 anos que 
os homens e os govgrnos da Républica 
ateista e demagógica, pretenderarn aca. 
bar com a Religião em Portugal, rio 
curto espaço de duas gerações. Todos 
os perseguidores e corifeus da maçona-
ria, que assim se levantaram contra 
Deus e contra os milhões de católicos, 
já a sua carne se transformou em pó, 
cinza,—Nada ! 
E Cristo vive; e Cristo reina no mun-

do e nas almas ! Deus dementa aque-
les quer perder. Passarão os Ceus e a 
Terra. mas as suas palavras não hão. 
-de passas. 

Eis a lição dos factos que todos os 
sem Deus e sem Religião devem ter 
presente na memória. 
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ENSINU OS IGNORANTES,.. 

Inteligente e sensivel, percebia os 
desgostos causados no lar pela indife-
rença religiosa do pai. Não haveria 
geíto de trazer o recalcitrante ao cum-
primento do dever cristão? Um desas-
tre! Um homem tão carinhosn em casa 
era mau deante de Deus, a quem rene 
gava o amor de que era prodigo para 
com a mulher e os filhos. 

Aproximava-se a Páscoa. Como 
chamar o rebelde para a desobriga 
anual? Directamente não era possível. 
Um filho não tem o direito de dar con-
selhos ao pai. Este, melindrado na sua 
autoridade, poderia recorrer aos puxões 
de orelhas medida que nunca tomara 
mas que, imposta pelas circunstancias, 
seria aplicada contra um atrevido. 

Preferivel o metodo indirecto. Todos 
os caminhos levam a Roma. O essen-
cial é chegar a Roma, por tortuosas 
que sejam as estradas Um pouco de 
astucia e uma pitada de malicia p--diam 
muito corri um coração leal e sincero. 
E. afinal de contas, quem não arrisca 
não petisca. 
A ocasião apresentou-se por si mes 

mo, sem que o rapazinho a procurasse 
no momento. Cada noite, depois do 
jantar e desembaraçada a mêsa, o pai 
sentava-se para !er o jornal, a mãe pa-
ra costurar e o menino para estudar. 
Durante este tempo, as creanças meno-
res brincavam no chão, vestindo bone-
cas ou alinhando soldadinhos. 

Era a parte melhor do dia, toda de 
serenidade e de paz. Uma vez por ou-
tra, o pai lia em voz alta as noticias 
mais palpitantes e a mãi, suspendendo 
a agulha, escutava a leitura, assim co-
mo o menino que de cima do livro le-
vantava o nariz. Feitos os comenta -
rios, reinava de novo o silencio. Pobre 
pai! Só tinha de repouso aquele ins-
tante, quando não lhe dava na gana 
levar a familia ao cinema ou dar, com 
a maisoranée, uma volta pelo bairro. 

Naquela noite, o menino parecia 
um pouco irrequieto. Ora fitava o ve-
lho ás ocultas, ora segurava a fronte 
entre as mãos. Devia ter algum .plano 
de execução dificil. O tudo era come-. 
çar. Exactamente, aproximava-se o 
exame de catecismo superior, e o rapa-
zinho não queria fazer figura triste, pa-
ra não desgotar seu pai, que se ufana-
va das bôas notas do filhó, conseguidas 
na escola ou na egreja. 
Como se tomara uma resolução heroi-

ca, o pequeno abriu a boca e, olhando 
para o leitor do jornal, disse acanhado: 

—Papá! 

—Que ha, mosquito? 

—Não poderia tomar-me a lição? 
— E porquê? 

—Quero verificar se decorei, todos 
os pontos. Sabe que vamos ter exame, 
brevemente? 

--Seil Dá cá o livro! Onde estás? 
—Vou ali, fez o menino apontando 

com o dedo uma pagina. 
O capitulo versava,,voracaso, sobre 

a desobriga. Numa certa altura, o Ma-
nual perguntava e o pai leu: 
—Ha obrigação de comungar pela 

Páscoa da Ressurreição, cada ano? 
—Sim,—recitou o aluno—ha obri-

gação de comungar pela Páscoa da 
Ressurreição, cada ano, e esta obriga-
ção atinge todos os cristãos sem ex-
cepção. 

—Muito bem!-- aprovou o pai, mais 
atento á resposta do menino do que ao. 
sentido da pergunta. 

—Papá—interrompeu o rapazinho— 
o papá não frequentou o catecismo em 
menino? 

—Ora essa! Bem sabes que sim 
e que fiz a primeira comunhão. Era, 
até, um bom aluno e o padre deu-me, 
muitas vezes; a nota de dez, a maior 
naquele tempo. 

--Mas o catecismo do papá não 
era como este meu, sem dúvida? 

CONTINUA 
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"A NOVA ESPANHA 
DEVE MAIS A PORTUGAL DO QUE 
A QUALQUER DAS OUTRAS NA-

ÇÕES AMIGAS, DAS QUAIS 
CONSTANTEMENTE SE FAIA» 

atirmau José Maria Pemán 

BURGOS, 28.-Discursando no 
aayuntarniento , desta cidade, José Ma-
ria Pemán, referindo-se ao valioso au-
xilio prestado por Portugal, durante a 
guerra civil, afirmou. «Os espanhois 
nunca derem esquecer quanto devem 
a Portugal e a . Portuguesa» deve ser 
sempre executada quando o forem os 
outros hinos das nações amigas. A Itá-
lia e a Alemanha fizeram o seu acto 
de presença em Espanha, com todo o 
impulso ruidoso dos regimes totalitn-
rios. Tinham inclusivamente interesse 
em « mostrar-sei na E,,panha como 
advertencia ás democracias e como 
afirmação muda de uma política. Por-
tugal não tinha de servir estes impera-
tivos. Mantinha-se fiel ao sistema in-
ternacional de equilíbrios e de amiza-
des e deixava vir, uni a um, os seus 
homens a lutar, a morrer ao lado dos 
seus irmãos de E,,panha. Foi sempre 
facil localizar a Legião Condor ou a 
dos « Flechas Azues», porém, não era 
tão facil localizar o Ramalho ou o Pe-
reira, que calam durante o assalto, ves-
tindo a farda do cTercio-. 

Depois de ter frisado que, apoiados 
na fronteira portuguesa, os espanhois 
puderam realizar a união e a solidifi-
cação dos Exércitos do Norte e do Sul, 
José Maria Pemán afirmou: a0 Portu-
gal de Salazar, coar um tino e equili. 
brio admiraveis, manteve-se dentro da 
sua tradicional amizade com a tngla 
terra e seg;riu uma politica clara e vi-
ril, de simpatia para com Franco. E a 
verdade é que, neste caso, a politica 
portuguesa, ao contrario do que anti-
gamente sucedia, chegou a influir na 
britanica. Pelas razões já expostas e 
por muitas outras,- os espanhois não 
devem esquecer que a espapha deve 
mais a Portugal do que a qualquer das 
outras nações amigas, das quasi 
constantemente se fala». 
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SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos: 

Hoje a sr.a D. Maria Ferra E•teves. 
Amanhã- a sr.a D. Maria de Lã Sa-

lete Miranda Lopes dos Santos. 
Sabado-a sr.a D. Cecilia da Con-

ceição de Lima Bandeira Santos e o Sr. 
Antonio Miranda de Andrade, 

Domingo-;i Sr. ,, D. Rozalia Faria 
e o sr. José Mariano de Azevedo Fi 
gueiredo. 

Dia 19--a sr.a D. Ana Pereira de 
Souza Lima Torres. 

Dia 29 - o Sr. Doutor Artur Rodri-
gues de Almeida Ribeiro e José Sou-
casaux. 

Dia 'l l -a Sr.' D. Bernardina Luiza 
de Abreu Novais Marinho e e Sr. Con-
selheiro Dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro. 

1•,4x.ame 

Na Faculdade de Letras, da Uni-
versidade de Coimbra, fez acto de Nu-
mismática e Esfragística, obtendo a 
elevada classificação de 16 varres, a 
ex.a sr.a D. Maria Laura Fernandes To-
inaz de Araujo, gentil filha do nosso 
amigo, sr. Dr. Gonçalo d,• Araujo. 
-A distinta aczdémica, bem como 

a seu pai, enviamos os nossos parabens. 

GELO 
FABRICA E VENDE 

DROGARIA MARTINS 
BARCELOS ` Telefone 43 

Mocidade Portogaosd Femioiaa 
Por proposta da Delegada Provin-

cial da Mocidade Portuguesa Feminina, 
a Ex.ma . Sr.a D. Maria da Conceição 
Braga da Cruz, foi nomeada Sub-Dele-
gada Regional nesta cidade a Ex.ma 
Sr.a D. Maria da Glória Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, gentil filha do saudo 
so causídico barcelense Sr. Dr. Ferreira 
Pedras. 

Não podemos deixar de aplaudir es 
ta feliz escolha porque trata-se duma 
distinta senhora barcelense, de sólida 
cultura, de esmerada educação e de for-
mação mental nitidamente nacionalista. 

-«Notícias de Barcelos- apresenta 
a S. Ex.a os seus mais sinceros e me-
lhores cumprimentos de parabens e 
tem esperança, bem fundada, que den-
tro em breve a .Mocidade Portuguesa 
Feminina que tem como finalidade « a 
educação da rapariga para o lar e, 
através dêste, para a Nação, seja um 
facto nesta cidade. 

----...a. • — 
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Recebermos o n.0 14, referente ao 
corrente mês, de,,ta notavel revista por-
tugue,,a que se vende nas livrarias des-
ta cidade. 
0 seu sumário, é o seguinte: 

A. P. - Camões, o Cantor do Ho-
rnem-Novo; Joaquim Nabucó -- 0 lugar 
de Cambes na Literatura; Afonso de 
E. Taunay Cz mões na Selva brasi-
leira; António Correia de Oliveira - Pas-
sos na Aldeia; Fausto Guedes Teixei-
ra - Coimbra; P.e Moreira d.-. s Neves-
Nun' Álvares- Infante de Sagres Ca 
mões ( 1.o prémio do Concurso Três 
Sonetos Históricos.); Adolfo Simões 
Müller-Nun' Álvares-Infante de Sa-
gres-Camões (2.o prémio); Miguel 
Trigueiros-Nun, Alvares-Infante de 
Sagres - Camões (3.° prémio); Oliveira 
Sálazar-Portugal e n Tradição; João 
de Castro Osório A tetralogia do 
Príncipe Imaginário Primeiro drama 
lírico O Ramo de Flôres ,,ern !-lôres; 
Carlos Parreira - Mestre Gil - 0 que 
fazia os Autos a E1—Rei; Anselmo 
Braamcamp Freire- Vida e Obras de 
Gil Vicente (Continuação); Augusto da 
Costa-A Crise da Inteligência Portu-
guesa; Carlos 'Selvagem- Centro de 
Estatutos Africanos; Centro de Saúde 
--Discurso do Dr. José Alberto de Fa-
ria - A Remodelação das Cidades de 
Lisboa e Pôrto-Resposta da Liga 
Portuguesa de Profilaxia Sncial. 

Crónicas- Rodrigues Cavalheiro-
Sob a Invocação de Clio; Diogo de 
Macedo-Notas de Arte; Luiz Chaves 
-Nos domínios da Etnografia e do 
Folclore. 

Bibliografia-Notas críticas de E. 
N., A. do E. S., 0. C. e A. P. 

Notas e Comentários. 

Fins de Página-De Schlegel, Ca-
rolina Micaelis, Edgar Quinet, W. 
Stork e Aubrey 13e11-sôbre uniões. 

Ilustrações-Camões-desenho de-
Juan Carlos Huergo; A Ilha dos Amo-
res-desenho de Juan Carlos Huergo; 
Camões do manusc,ito Faria de Sousa 
e Iluminura quinhentista oriental da 
colecção Marqê,, de Rio Maior (2 as. 
pectos); Camões da Colecção Carva-
lho Monteiro; Fronti,•pL:io da edição 
do Morgado de Mateus; Fac-simile do 
Frontispício da i. a edição cios 1Lusía-
das»; Portugal- Escola de Navegado-
res-de António Soares; O Garrafão 
vazio-de Carlos Reis; Retrato de D.a 
P. de A. M.-de João Reis; Amendoei-
ras floridas- de Falcão Trigoso; A 
Acção dos Portugueses no Mundo; Um 
traje de Viana-Alfretlo Morais; Monu. 
mentos de P,)rtl:g,Il, alegoria. 

Vinhetas-de Corrêa Dias, Dc,rdio 
Gonies, Alfredo Morais e D. M. 

- Agradecemos. 

Refistd' . b cadorue[ds M1111 es 
Realizam-se em Barcelos, nos dias 

a seguir designados: 
18 de Junho 
Abade de Neiva, Aborim, Adãis, 

Aguiar, Airó, Aldreu, e Alheira. 
25 de Junho 
Alvelos, Alvito S. Martinho, Alvito 

S. Pedro, Arcozelo, Balugães e Barce-
linhos. 
2 de .Julho 
Barcelos, Barqueiros, Bastuço San-

to Estevão e Bastuço S. João. 
9 de Julho 
Campo, C Irapeços, Carvalhal, Car-

valhas e Chavão. 
16 dc Julho 
Chorente, Cossourado, Courel, Cou 

to, Creixomil, Cristelo, Durrães, Faria, 
Feito,, e Fonte Coberta. 

23 de Julho 
Fornelns, Fragoso, Galegos Santa 

Maria, Galegos S. Martinho Gamil, 
Gilmonde, Goios, Grimancelos e Gueral. 

30 de Julho 
Igreja Nova, Lljó, Macieira de Ra-

tes, Manhente, Mariz, Milhazes, Mi-
nhotãis, Morte de Fralãis e Moure. 
6 de Agosto 
Negreiro,,, Palme, Panque, Parade-

Ia, Pedra Furada, Pereira, Perelhal, 
Quintiães e Remelhe: 

13 de Agosto 
Rio Covo Santa Eugenia, Rio Covo 

Santa Eulalia, Roriz, Sequiade, Silva, 
Silveiros, Tamel Santa Leocadia„Ta 
mel S. Fins e Tamel S. Verissinio. 

20 de Agosto 
Tregosa, Várzea, Vila Boa, Vila 

Cova, Vila Frescainha S. Martinho, 
Vila Frescainha S. Pedro, Vila Seca, 
Vilar de Figos e Vilar do Monte. 

Em Braga, no dia 27 de Agosto, 
as freguesias de Areias S. Vicente, 
Areias de Vilar, Cambezes, Carreira, 
Encourados, Lama, Martim, Midões, 
Oliveira, Pousa, Ucha e Viatodos 

Sapataria Uianha 

O estabelecimento desta cidade 
propriedade do nosso amigo Sr. José 
Luiz da Cunha, acaba de sofrer uma 
grandetransforniação,apresentando ago-
ra umz feição moderna. 

Escola Comercial PorImusa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 coo ab Igo do Dec , 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.a—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 niêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

3 - Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr.a D. Luiza Benedito Resina - 
Monlljo. 

Sr. Antonio Joaquim da Rosa-
Beja. 

Sr. Pedro Rebelo M a l li o d o --
Monforte. 

Sr. Duarte C. Ferreira- Bom-
barral. 

Sr. Manuel Costa-Banco Cre-
dit Foncitr,-Meckrrés (Marro:os) 

Iremos publicando mais- nomes 
nos numeros seguintes do - Noti 
cia,, de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc.. 

Peç;r gratis o nt,sso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nonies e rnorada,• 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe for possivel, recorte e 
envie-nos este anuncio. 

PELO CONCELHO 

Galegos, St a Maria 
Junho, 17 

Ontem foi uni día de festa nesta, 
freguesia. 

Embora o nosso povo só chame. 
festas ás que têm música e foguetes,. 
eu digo que o dia de ontem foi para 
esta freguesia, um dia todo de festa e 
festa das festas. 

De manhã houve missa cantada em! 
honra do SS. Sacramento e comunhão 
dos fieis que se tinham preparado e que-
da santa mêsa se abeiraram; ás oito, 
horas e meia houve a segunda missa e 
comunhão das crianças da Cruzada, 
Eucarística: 

A' tarde houve hora de adoração„ 
exercícios pertencentes ao mês do Sa-
grado Coração de Jesus, e no fim pro--, 
cissão do SS. Sacramento, sendo dada; 
a Bênção campal, consagração de Por-
tugal ao Sagrado Coração de Jesus-
da Bênção campal; e no recolher da, 
procissão houve a Benção final, tam-
bém com ó SS. Sacramento. 
0 grupo coral desta freguesia acom-

panhado do Sr. Manuel Martins, da fre-
guesia de Perelhal, dêste Concelho, que-
esteve ao harmónio, entoou cânticos 
Eucarísticos na igreja e na procissão;' 
as crianças da Cruzada e todo o (sovo„ 
respeitosamente cantavam também tou-
vores a Jesus Hóstia, a . quem respeito--
lamente acompanhavam. 

Levava a Custódia o Sr. P.e João, 
Alves Pereira, sendo o nosso Rev.d -
Abade que dirigia a procissão .e que-
fazia. as respectivas invocações. 

Tudo decorreu na melhor ordem e-
com n máximo respeito. Os vizinhos. 
do etenerário da procissão, atapetaramç 
a rua com verduras e flores. De todos: 
,ze via um olhar de satisfação; e, por 
isso, Nosso Senhor não deixaria de nos-
abençoar a nós e aos nossos campos- 
para que êles produzam bons frutos,. 
porque campalmente recebemos com 
orgulho e corri humildade a sua Bênção_ 

Embora digam que festas são as de 
música e foguetes, eu digo: esta é que-
foi uma festa das festas, para aqueles 
que se orgulha e se presam da sua fé 
Católica. 

Os mesários da confraria do SS-
Sacramento, bem como o nosso Rev.e 
Abade, foram tomar parte na procissão, 
do Corpo de Deus . Corpos Cristi» rea-
lizada na passada quinta-feira nessa ci-
dade, mas não deixaram de promover 
nesta freguesia a mesma procissão, pa 
ra que todos nós podéssemos compar-
tilhar da mesma graça. 

-Recebeu ontem o Sacramento doi 
Baptismo, uma filha do Sr. José de-
Oliveira e Sousa, e da sr.a Maria Emilia, 
Gonçalves Esteves. 
A rescem nascida recebeu o nome 

de Maria Emilia.-C. 

Rio Covo, S.ta Eulália 
Junho, 6 

Segundo nos informaram, esteve 
hoje aqui o Sr'. Presidente da Camara 
Sr. Miguel Miranda, que veio aqui por 
causa duma ,,-nina. 

-Na visinha freguesia de Fonte 
Coberta sepultou-se ha dias a ex.ma es-
posa do Sr. dr. Hemenegilde Bertoluci. 

-Está de luto o Sr. P. ,1 Francisco 
Novais, de Nine, pelo falecimento de 
sua mãe. 

-Consta que o tríduo do Sagrado, 
Coração de Jesus, na terra do Sr. D-.. 
Antonio Barroso, é no ultimo domingo, 
de Julho.-C. 

AUTOMOVEL RENAULT  
O melhor da praca 1 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

TEL. Barcelos- 138 
Carapeços-42 



I 

6'a págian Noticias ele Barcelos 

A Procissão do Cor-

po de Deus de 1y39' 

Continuado da a.a pagina 

Oxalá o sistema seja seguido sem-
pre nas coisas pequenas como nas 
grandes, porque os improvisos, só 
são prejudiciais sobre todos os pontos 
de vista, de realisaçl'to e de efeito 
educativo. E só assim pode obter-se 
o% aprumo indispensavel, com o qual 
-é perdida toda a projecção de respei-
tabilidade- individual. 

A .parte 'á rectaguarda da guarda, 
de honra era a -mais djficil. de org.i-
niza.r ç disciplinar. ,, 

Foi admiràvelmenté organizada, e 
com facilidadè, o que,,se é elogioso 
.para os que se incorporaram, é prova 
-da forma competeantè ' como actuou o 
encarregado dessa organização, o nos-
so rev.° Prior, coadjuvado pelo ir-
mão da Confraria do Santissimo sr. 
Domingos Ferreira Vale. 
—0 periode agudo de desagrega-

ção, a seguir á, ultima procissão de 
iha vinte e nove anos, deixou-nos avul-
tada herança de males. 

Mas ao vêr um grupo da Movida- 
-de Portuguesa, que a Revolução Na-
cional está enformando, tivemos a. 
consoladora impressão oferecida pelo 
contraste dessas crianças naquele dia 
e naquele acto, e muitos dos pais de-
:las ha vinte e nove anos e seguintes. 

—A concorrencia de povo foi enor-
missima. Muitos e muitos vieram 
porque, aos seus pais, tinham ouvido 
Tfalar nesta procissão imponente. 

Présa de. curiosidade atenta, or-
deira do seu natural, contudo visível 
a mais deploravel das ignorancias de 
educação religiosa e cívica. 
0 sr. Delegado Policial que, não 

se incorporando na Procissão, se dedi-
cou á tarefa ardua de ordem publica 
rteve de aplicar ,justos e severos cor-
rectivos pela falta de uma e de outra, 
educação, e tambem o comandante da 
:força legionaria teve de obrigar ao 
respeito quem para fóra dêle sP permi- 
- tiu em sair, talvez fiado em que « quem 
,tem amigos não morre na cadeia» 
maxima muito aplicada, com largue-
za de sobreposição á lei nos tempos de 
•caça ao votos nho, 

—Da:falta de educação cívica houve 
exemplos flagrantes. E a pruposito 
a ex.ma Camara Municipal de B irce-
celos já poderá ; tet seguido o exemplo 
de nitida compreensão politica dada 
pela do Porto, relativamente a impo-
sição feita aos seus funcionarios do 
respeito pela Bandeira da L-gião Por-
tuguesa, como símbolo oficial do E3-
tado Novo, palavras mais ou menos 
textuais da acta respectiva. 

—Tornamos a vêr as lanternas do 
pálio restituídas á , sua categoria e 
conduzidas correspondentemente. 

—Contraste notavel, prestigiante 
tambem, outro houve. R.i vinte e nove 
anos as pessoas de categoria, homens 
que nio exerciam funções publicas, 
que obrigatoriamente determinavam 
incorporação, e as senhoras assistiam 
-como espectadores. 

Agora não sio catolicos especta-
dores, são catolicos activos, incorpo-
rando-se. 

—Para quem conserve memoria de 
ha vinte e nove anos a procissão trou-
xe muitos ensinamentos e tambem eu-' 
riosas coincidencia.s. 

Em vinte e nove anos muita trans-
formação houve, como é natural. Uns 
morreram, ou envelheceram passan-
•do á impossibilidade física. Outros 
vieram. E muitos mudaram de cate-
goria ascendendo por seus méritos na 
,escal.i, social. 

Por isso dificil vêr-se alguem -no 
mesmo lagar de ha vinte e nove anos. 

—A procissão de 1910 foi ultima 
que em Barcelos se realisou . com 
guarda de honra da força a.rmad:i, 
constituida por contingente do Exer-

FALECIMENTO 

D- LEOPOLDINA SANT'ANA VAZ 

Vitima de doença que não perdoa 
faleceu na passada terça-feira, confor-
tada com todos os sacramentos da igreja 
católica, a sr.a D. Leopoldina Sant'Ana 
Pereira Vaz. 
A extinta que contava a idade de 

52 anos, era filha do saudoso capitão 
sr, João Pereira Vaz, irmã dos nossos 
amigos srs. Henrique, Cebo, João e 
Almor Sant'Ana Pereira Vaz e da sr.a 
D. Ida Sant'Ana Pereira Vaz e cunha-
da do também nosso amigo sr. José 
Gomes de Sousa. 
O seu funeral rea;izou-se ontem de 

sua residência sita na rua Alcaides de 
Feria, de Barcelinhos, para a igreja pa-
roquial onde teve responso e daí pa-
ri, o cemitério municipal desta cidade. 

Incorporaram se céntenas de pes-
soas de tôdas as camadas sociais,Bom 
beiros de Barcelinhos e as educandas 
do Recolhimento do Menino de Deu-
que conduziam minero-o• bouquets. 

Organizou-se ura único turno for-
mado pelas amigas da finada sr. a-,: D. 
Ana Maciel Beleza, D. Anaéli'a Correia, 
D. Mercedes Serão da Veiga, D. Ce 
leste da Costa Caravana, D. Albina Ca-
ravana e D. Delfina Ferreira, 

Levou a chave do caixão, o cobri= 
nho da extinta sr. Henrique Vaz 
— ,Notícias de Barcelos» apre*sei,la 

a toda a família enlutada as suas maio 
sentida condoléncia . 

cito, do 3." batalhão do R. I. 3, então 
aquartelado em Barcelos.. 
A procissão de 1939, foi a primei 

ra com guarda d honra da força ar-
mada—agora em contingente da Le-
gião Portuguesa, (as milícias de Bar-
celos) do Batalhão n.° 12. 

Coincidencia curiosa: um dos su-
balternos que comandou na força do 
B. do Exercito, em 1910, foi o Co-
mandante da, força da Legião, em 1939, 
força em que tambem ia incorporado, 
no posto de sargento, um cabo da for-
ça militar de 1910. 

—Junto ao pálio ia, a Bandeira 
Aluni,Jpal. Quando a, vêmos não nos 
deixa a lembrança da iniciativa to. 
mada em seu prestigio, acompanhada 
do hino municipal. Pêna é que a ini-
ciativa acolhida, então tivesse curta 
vida da permanência de um dia em 
B rrcelos dos representant-s do Gnvêr-
no em 1935, sendo logo,- seguir abvn-
donada, apesar de não exigir verb•i 
disponível. 
A proposito da Bandeira Munici-

pal, nio temos ideia de que terih:a, si-
do revogada, uma circular da Direeç;ao 
Geral da AdminÍstraç>io Civil e Poli-
tica do Ministério do Interior que de-
terminava por quem deve ser condu-
zido o estandarte municipal--o verea-
dor mais novo. • 

Parece-nos, pois, que infracção foi 
cometida, na procissão fazendo-o con-
duzir pelo sr. Chefe da Secretaria, 
cargo que muita gente. por ignorancia 
confunde com o de secretário, quando 
o secretário é outro, é um vereador. 

Mas se ouve infracção, não houve 
desprestigio, pois foi conduzido pulo 
funcionário superior d:i Câmara 1Mu-
nicipal, funcionário do quadro exter-
no do Ministério do Interior. 

Faltas destas se importa corrigil-
-a.s como a ,já cometida algumas 
vezes de fazer conduzii a Ban-
deira por um funcionário qualquer, sua Ex.'t'a esposa, a dititinta escritora 
menor, que por maiores predicados sr.a D. Maria Amélia Teixeira e o con-
morais tenha e mais exemplar seja sagrado pianista Viana da Mota, 
não tem a categoria legal determí - Os ilustres vi,itan`es que passaram 
nada. o dia nessa vivenda ma;;nifica, onde 

—Não devem fechar-se estas no- fórarn cumulados de atenções e genti-
tas sem referência ao restabelecimen- lezas, retiraram ao fira dq tarde. 
to do lindo costume de mandar cobrir 
as ruas do percurso com ervas aro- DR. MATOS GRAÇA 
máticas, sôbre que os moradores dos-
folhavam flores—. Representa o carro Encontra-se desde domingo em 
das ervas, o preito da. lavoura, do po- Lisboa, o nosso estimado director sr. 
vo deste vasto concelho rural. Dr. José Gomes de Matos Graça. 

1 esuis, d;i ),1oe,idade 
EM BENEFICIO DA MOCIDADE 

PORTUGUESA 

ALA DE BARCELOS 

Nos di is 17 e 18 de Junho, rea-
lizain-se nesta cidadã+ grandiosos fes-
ir',jns. 
A Comissão constituída. pelas E.xm as 

Senhoras D. Maria Manuela Bizarro 
Duarte. D. Maria Ernilra Torres. D. 
Alaria Fernanda Araújo, Ex."'I Se-
nhores: Miguel Gomes de Mirhnda. 
Presidente da Câmara, Francisco 
Jo-é Monteiro Tórres, Delf gado 
Especial do Govêrno, Drs, António 
Pedrosa. Pires de Lima, padre Armé 
nio de Brito, Francisco Tôrres, Ma-
nuel Iienriques Moreira e os senhores 
Leopoldo Carmona e José Roberto 
Queiroz, taão se têm poupado a esfor-
çc.s para que êstes festejos se revistam 
de desusado brilho e grandiosid•ide. 

PROGRAMA 
Dia 17 de Junho—A' noite, retum-

bante Arraial Minhoto, na Cêrca., com 
variadí,•simos números, , entre êles: 
Barracas de Chá, Caldo Verde, Bar-
racas de Pim-Patrn-Pum, Tiro ao Alvo, 
Números do surprësa, Jazzs, Dancing, 
ate.. ete . etc. 

Dia 18 de Junho—Grande Ginizana 
de Automóveis, com valior,íssimos 
prémios, esperando-se o concurso de 
todo,1 os automobilistas dos Distritos 
vizinhos. 

Fgulu á •3•Í0 Aplou,0 
Sábado e domingo, conforme noti-

cianios no número anterior, realiza 
ram se nesta cidade festas em honra 
do Santo António. 

Na tarde de sãbado, »os corêtos 
colocados em frente á igreja de Santo 
António, as bandas de música de Oli• 
veira e l'apareiros, depois de percorre-
rem as principais ruas da cidade, deli-
ciaram o público corri as melhores pe-
ças dos srus repertórios. 

.A' noite, houve iluminações .i mo 
da do Mintaci, concertos niusicais, fo 
go de artifício, dansas e descantes po-
pulares. 

No domingo, na igreja de Santo 
António, Missa solene, sermão por uni 
distinto orador sagrado e de tarde pro. 
cissão com os andores de S. José e 
Santo António. 

Na procissão incorporaram-se perto 
de' duzentos anjos, todos muito bem 
vestidos, exceptuando, é claro, certos 
anjos papados e á pai,ana que tam-
bém teimavam em ir'na procissão. 

1\rê>te , grande corteja religioso, no-
tou-se escassez de opas e fraca or'aa-
nização. 

Fui pena que assim tivesse aconte-
cido porque, com outra organização, Grande da mesma fregnesl;r H 
atendendo ao elevado número de an-
jos a procissão podia ter sido impo-
nente. 

- Ao incansavel organizador destas 
festas sr. José de Araujo Castro que 
teve a gentileza de vir cumprimentar a 
nossa redácção acompanhado pela ban-
da de música de Capareiros, apreses. 
tamos os nossos parabens, 

Doentes 

Regressou do Porto onde se encon-
trava a fazer tratamento o nosso ami-
go sr. Armindo Júlio de Sousa, distin-
to jornalista. 

Têein estado doentes os nossos ami-
gos srs. José Moreira da Costa e João 
Je Sousa Pimenta. 

—Fazemos votos por um pronto 
restabelecimento. 

ROUBO 

S gunda-feira: roubaram o proprie-
tário de «A Minhota» sr. Joio Braz 
de Afonseca. 

Foram présas varias pessoas des-
ta cidade por suspeita mas, segundo 
nos informam, já está averiguado 
que o autor do furto foi praticado por 
pessoa fôra da, terra. 

COMARCA DE BARCELOS 

-- ...«..Q...--•--

1I1►Itr0s('is vis ilas 
No passado domingo 5 do corrente, 

estiveram na casa do Monte, em Aba-
de cio Neiva, de visita ao nosso estima-
do amigo sr. João Duarte Veloso e a 

A rremataçào 
1.a praça 

1.8 publicação 

Para ris devidas efeitos se 
anuncia que nos ;nulos de acção• 
suniári;a em execução de sen-
ti,nça que 11osáli•t Mendes de, 
Freitas e Anu'iIi. Mendes ( li,, 
Freitas, solteiras. maiores. do-
mé'stic as da fr•é•;uesia de Fão, 
COlti.11 , a de Esptrzende, inove 
COliti,i Narciso dai Sá Grani;a. 
casado,- Proprietário, da h-e-
auesia de Aldreu, foi designa-
do o dia 16 de Julho ¡al óxiino 
pelas 11 horas, p;ira n ;u,rerna-
kiçãf) errl h;lst;a públic;1 e à por-
tai do Ttibun;il Judicial deslla 
comarca, dos seguintes prémios: 
Uira de lavradio, que entr.t 

em praça pula quanti:i dt, 
1.000W1; 1; 

Leira & Livr<adit ,, que entra 
em pra(-A pela i_luántii de 
1.20000; 

Lp.ir;a de lavr•,aiaio, que entra 
Fui lar;iç:i w- 1.i quantia de, 
1.100 00. Todos êstes 
dios ião situados no lugar dia 
a roteia, fro,(zuesia de Fragoso: 

Leira (lê, lavradio, sita no lo-
O`MI ( IN Campelós ou BotiÇ(a 

que entra em praça pela quan-
f ia de 70000; 

Casa lórre cora eira de Ira-
vr;adio, cora enoentio de tilai' 
água e terrena de mato, slt,2 
nt) lufar de Galinheiros, fre-
guesia de Aldreu, e que entra 
eia praça pél,,i quantia lie 
15.000 00. Para deduzirt,m Os 
seus direitos são citados p01' 
êste meio, IMos e quaisquer 
inter• ,ssados ou credores lla-
certos lio executado. 

As despegas itã praça e a 
sisa respecliv<i, licam n car-0 
do arrernat:+rate. 
n arcelos, 12 de Junho de 
1039. , 

0 Chefe da 4 a seccão 
Carias D ) mingues Moreira 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito: 

Arthur A. Ribeiro 
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